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do 5llrs. uSlgndolp lóflto grales .U dez IlIbae.e u qll8 fttfdenm r-glflo. l'1li0 de 40 rei por Iloba c JIlIra n, mai prt'tX'd .. ndo njusle. 8l'cc.se lambem 
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Ecpedientc do dia 22 de Julho de l858. 

Despachos em Requerimento. 

reli ro Thomnz Ferreira, residenle na cio 
e\.id o ela Lngunil que lendo despachado para 
o Riu de Janeiro uma sua escrava de nome 
Rila , II p,lgou na collecloria os 150S000 1'5. 
de imposlu provindal, e não tendo elfectundo 
li suppli"JlIlo a reme S3 de sua dita escru\ a, 
rcsoh co a vCDdel-a na mesma cidado, Iledo 
'lUtl e lhe mande restituir a referida quau­
tia -- Informe o adminislrador da fazenda 
(lI 0\ incia!. 

Generoso Pereira do Anjos, e cril ão d' 
orfeios da Villa de Lages. pede trez mezes 
de licença para Ira lar de Sl,la saude - Eu 50-
se-lhe a licença pedida. 

Manoel Luiz do Li, ramcllto negocianle 
matriculado de la pra('a • pede que o L o 
lenenle da armada commandaulc da caDho-

neira Activa lhe allfste a maneira pOlquc o 
sUPlllicanle dcsem\eohou pela 2. '" \CZ os 
rOlnl'cimentos, 1111l 'ú p lu que rC'lleitJ a 
qualidade do. gClleros e a I rom"lidão /,or 
com o rez, CO" ,I) o prc('o purf}ue o \ endeo-­
Allesle ｱｕｃｬＧ ｾ ｮｊｯＮ＠

Dia 23. 

FrJnci co da Cosia Passo' CarlJlho' , 
pede demi"ão do lugar de primeiro sup­
plenle do 'ubdclegadu de policia do de ld­
elo de llapacoroy --Concedo a ､｣ｭ｢ｾＮｊｯ＠ que 
pede. 

Dia2t 

Camillo Rodrigues da Sil\'1I , suhlatlo co­
lono da colonia militar de Sanla ThereZd , 
pede um mez de Iiccllça com obrigarão de 
pag,11' a narão os dia, de ;;CrI iros que dll­
rallleO lelllpo da ua licença lhe cobmelU-­
Concedo na forma que pede. 

Dia21. 
A' lllezou raria ｾＮ＠ 302 -- llemetlendo o 

recibo ela quaulia de ｾＺｏｏｏｓ＠ rri, entregue 
pelo admilli 'trador da mt!za do rendas de 
S. Francisco. Francisco ｾｬ｡ｬ｢ｩ｡ｳ＠ lo CcJl1a-

MUTILADO 

1'0,a,Ir. \Uh"'.llaraa!>llespezas ducos­
Icio lI;} colonl"I). I, rüllcbea nf) correnle mez. 
a IU,I, el hilalla C'un \enicnlemenl, cr:1 
at'1 lil,lCla ;io IIllu adminL Ir.! ,p ra se 
,11 'n ler no aju-t d,' sua eonl . 

I ,11.'. 30:)-- "[,,II,falldo cntrrroar no 
t ti I,:,' J .,i') ｉｾｩ＠ .. rrlu 1'1010 a qU31llla ele 
2:000 rr.i /111 I r enll e::;uc a r. uljé 
par,l a II /I l .. " do costeio da c lonia . 
Frand- 'I nu m z úe ａｻ［ｯｾｴｯ＠ pro imo f l­
luro. 

Ille!l1. '. ,()j -- U metlendo-Ihe 1,,11 a que 
lenln o cOII\rnif'ntl' destino, o úll.do quo 
50h . 1 ';'; r ,Ia'" ,Ie :i tio COIII'"tC lõlCZ, di­
rigiu o CJpil o UU palio desla l' I o iucia, <lC­

cumt ,111 elo de ('0l'ia dos lei mos lavrados no 
comprle'ltc Ih ru lia ultima se são do con­
selho CIIC r '_.1.1 I das comllras Ilu, h ercs pa­
ra o forn .. I '::0 da companhia de apren­
dizes ffiJri ' I, ", nos mezes de Julho, A-
gu:,lo e. ...:,,0 de.le allI1O. 

Ao major encarregado do depozito de ar­
ligos IlI'llicos--Rcmellcndo copia do aviso 
da S. de e'lado do negocio' da guerra do 
1. o do correnle mez, accompanhado dos 
relatorio ' dns exume' a One nrocedeo a re-
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r ｲｬｩｾｯ＠ do ｑｵ｡ｲｬｾＱ＠ I "Ire General na con­
t - ､ｾ＠ mOllmenlo tia polvora a 1'0 cargo, 
relalHa uO lDeze !arco e Abril 110 cor­
Tellltl ｡ｾｬＱｯ［＠ .I fim de que 'sejam ｾ｡ｴ｢ｦ･ｩｴ｡＠ a­
('\Igeocla' da ｭｬＡｾｭ｡＠ repartição ｣ｯｄｾｬ｡ｮｴ･ｳ＠
ｴｬｯｾ＠ cll.1do - ｲ￩ｨｬｬｯｲｩｯｾＮ＠

Dia ＲｾＮ＠

A' lhp7.ouraria ... 30:í -- .Iandando en­
tregar ao tenenle João ｒｩｲｾ＠ rllo Pinto. com­
mandante da companhia de pede,lrl'S a '1u.ln· 
li.! de I :000' para pagan,enlo da, elaprs 
dos mez , de \;;0 ·to e etembro; I i·lo ter 
e!le de.e uir em ro:nmissào para S. fi an -
CISCO, onde ｾ･＠ demorará ｾｴ･＠ o dito 'dCUl­
bro. 

Idem .'. 306 -- lanJJndo entre ar ao 
lbe.our Iro d \ ,dmilllslr,lcão da F.llt nd,\ 
pro\ incial ou ,.0 'l'O liel a q"lantiJ de :!:UOO 
rei " ･ｮｬｲ･ｾｵ＠ pel.\ m '\lia arJmlllislr rão ｾｯ＠

i. o tenrnle de l'1l 'enbeiro" Seb , .. lião tle 
uza ｾ･ｬｬｯ＠ par.! IlagJmpnto dus fle"pez's 

feitas com a, obr as da eslrada da Laguna 
ao ｾｬ｡ｄｬｰｩｬｵ｢｡Ｎ＠

Idem • . :lU7·- Rpmellendo-Ihe copiJ elo 
aI izo CIrcular e pedido pelo mini lerio dos 
negocios d.l oU erra de 2 de J unbo ponimo 
findo, a que JUDia copia dos ｡ｲｬｩｧｯｾ＠ 6. o 
e 1 do reuulamento approlado pelo decre­
ｬｯｾＬ＠ 2171 do 1. o de 'Iaio ullimo, de que 
faz menção; pelo qlJal determina '. ｾＱＮ＠ o 
Imperador que. e faça elfecti\'a a c\ecn{'ão 
literal do citado rc'ulamellto. porque con­
"cm quo não haja ｮｾｭ＠ uma omissão em ef­
fcctuar- .. e o plgamPlllo do premio ｧ｡ｲｾｮｴｲ､ｯ＠
pelas di'po içõcs !lo' artigos 6. o e 18 aci-· 
ma menciona/lo- , ao" indil iduos que ｡Ｌｾ･ｯﾭ
larem praça \olllnlafÍamenle no excrcito. 
e ao' qne .e enuajarem. 

Igual reme,,;\ Ｎｾ＠ fu áo mdjor a. ＼ｩＬｬｾｮｴＨＧＮ＠
A admini,tr, rão prol incial. N. 169--

ＱｾｬＱ､ ｡ｮ､ｵ＠ enlr' ar ao teol'ole Juão Rlcaf do 
Pinto a qu Intla de 2:0011 rei' pMa (o OlP­

Ihoraml'utv da e Irada da ' Trez Barra ao 
llal'ocú. 

ldeill . ＱＹＰＭｾｉ｡ｮ､｡ｮ､ｯ＠ entregar a 00-
minjo\o, Joaquim Ila i'\alilióade. lhe-ou rei· 
ｾｮ＠ d::a ＧＧＧｬｮ ｾｮＮ ｬ Ｎ＠ ,I" ｉｾＢＢＧＢ＠ o ,.",. .. ......... 1:." J ... 

oJ .. 
600S0oo. para pagamento das amas dos 
e. postos á cargo da dila irmandade. 

Ao juiz de paz presidenle da janta de 
qualrllcarão da parocbia de lIaJahy -- accu­
zdudo o SéO ollicill de 3 do mez pas.ado, 
COOl os Irllbalhos da junla do qualiltcação de 
\Olante;; da dita parochia em sua reunião 
dt lp. aODO. 

!'orlari.I, concedendo Irez mczes de licen­
ça. pam tratar de ' ua ｾ｡ｵｊ･Ｌ＠ ao escrilão 
de ｯｲｦ￣ｯｾ＠ da \llIa de Lages Gcuerozo 1'0-
I Clt a lia ' .\ njos. 

Dia 23. 

A' ｉｨｾｺｯｵｲ｡ｲｩ｡＠ I • 30S-- D'rlJrando-lhe 
que fal-se prt'cbo que .. hc. mande tomar 
com bre\idade as .:ol1:a, .lO commlsscHioda 
companhia de Ｓｰｲ･ｮ､ｬｺｾ＠ ｭｾＱ＠ inheilos • pa­
ra que elle po·,a haler d parte do oldo quo 
del\J !le ｲ･｣･｢･ｲ｡ｴｾ＠ a pre.;tJção ､ｾｳ＠ lDeSUlas 
conlas. 

ContUlunicou-se áo eJI,itão do POl'to em 
Te' osla ao seo oOicio . '. 192 de 22 do cor­
ｲｾｄｬ｣ Ｎ＠

Ilem N. 309 - Remellrndo-Ihe em su­
li,;f,,!ão ao pelliJo em seo ulliclU . 29:> de 
t J tio correnle , a rclJrão ti ,I cmbarCi!cõe, 
li car.;o da capilani,1 dó ｾｯｲｬｯＮ＠ • 

.\0 colleclGr du La"uolI - Re"po:Jdendo 
ao ｾ･ｯ＠ ollicio de 19 do corren le • li uo, li bem 
da <e '"ranra e dura ão Ita cobertura do Ira­
pkbe daquella cidade, dele collucal-d so­
bre a ba e da (ledra do Dlt!,mo ｴｲｾｰｩ｣ｨ･Ｎ＠

o CRUZEIRO DO SUL, 
CO LU BORA( ÃO. 

O •. \rgo·, de 22 do correnle Julho traz 
um e"II'nso arligo conlra o E\m. l're iden­
te da Pro\ ind.t ; or ter Jdmltlido ao con­
cur o, e plolido difi'cnili'dmente nas C3-

deírils de instrucrão stCUnd,lria profes 'orl's 
prole,I.1Il1p, ( no eli er do ,Algo , ) conlra 
a Con"lilulçâo do Imperio , conlra a" ｌ ｾｩｳ＠
vi;.:elJle' . contra uma lei epecial da Pro-
\ inJ'Ol'l i'I ｬＧｬＧ｜ｮｬＬＮｾ＠ In. I ·.c ''1«.'' ＬＮｮｬＢＧｬ｜ﾷｯｮｩｯｮＬＮｩｾ｣Ｎ＠ f'\ 

MUTILADO 

• Argos, uppondo ouea 
nos de ｾ｣ｯｬ｡Ｌ＠ que acredillO • 
em tl1do que Ibes diz o aR 
quer prol'ar o que avançou. 011 o 
Não obstllute 11 fali de pro I, 
mos. pela gra\ idade da malerla 
enle refutar as -e artigo do. r80l 
me nos ajudar a DO sa pequena camllllil 
A no ｾＮｬ＠ Con lilui(io,artigo 5, estlllbe_ 
como ReligiãO do ｅｾｬ､､ｯ＠ a Catbolica , 
tolica lldmana. permille tnl! Id 

A ｃＮＨｬｮｾｴ￭ｬｵｩ￧￣ｯ＠ artigo G. § 5 dec:lal'll.iIil 
dão' Brasileiros --C1S Estrangeiros 
lisadus. f(ll'llquer '1ue sl'ja a ua .... ｉｉｾ＠
O arligo t í9 § I' da Con tiluição 
Tod'lO Cidadão BI'lIsileiro pode ser 
tido aos car 'os publicos cÍl is. politicos e 
Iilare' sem uulra ditferellça '1ue não seja 
de eos ｬｾｴ｣ｮｬｯｳ＠ o I irtu!les. 

Dessa generalidade al,ena" ･ＧｾｰｴｬＱ｡＠ do­
us cargo" o tle OCI>utado, que não pode 
ser o ･Ｌｬｲ｡ｬｬｧ｣ｩｲｾ＠ ｮ｟｡ｬｵｲ｡ｬｩｾ｡､ｯ＠ ; ou oque não 
professi1 r a Relrglao do E,lallo, artigo 95 S 
2 e 3; e o !lu ｾｬｬｮｩｳｴｲｯ＠ do Estado que lam­
bem não pode ser o e'lrungeiro naturali atlo 
arllt;O 136. Pude poi, sei profp" or de inS-: 
ti ucção secundaria P(·Lt c()nstlluiçào do Im­
ｾ･ｲｩｯＬ＠ o ciladão n,ltur.tlrs.1I10 e de ReliltlàQ 
prole.tônle, Valllos ｡ｾ＠ lei,; ligl'nlt'.; gene. 

A Lpi de 15 de Olllllbro ele 1827que tra­
Ia d .. , pl ofes5ure- de )lI! mei 'dS lelras diz no 
afllgo ｾＮＭ Só . erão atlmillido Ｌ･･｜｡ｭｩｮｾﾭ

dos o,; cidJdaõs, II"e e liverem 00 goso de 
ｳ･ｵｾ＠ direi lo. civis, e polilicos sem nola na 
regulariJadc de ua cOllducta. A resoloção 
dtl 15 de 'o\'embro do me lno anno maada 
ob 'ervar o cilado arligo 8 ô respeito dos pro­
fessores de Latim, Não excluem pois essas 
Leis o cidadão naluralisado. nem o de Re­
ligião Proleslante, O Oecreto . 1331 A, 
que mandou e"ecular o Regulamento de 17 
de Fevereiro lIe 18:iú diz no artigo 12 -
Só podem e"arcer o magi lerio publico os 
Cidadão Bra ileiros, que prol"arem 1.' Mai­
oridade legal; 2.' Moralidade; 3.' Capacida­
de profes"ional. ｅＺ［ｾ｡ｳ＠ me mas qualidades 
são ･ｸ･ｾｩ､｡ｳ＠ pelo ilrligo 35 do Regnlamen­
to de 17 de &lvereiro de 18;)5 a ｉｬｮｲｯｾ｡､ｯ＠
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pelo Decreto I , ti • 
Il'tlio de ｐｾｲｯ＠ 2,­
exige o a rllgO &7 40 JWrirllillll 
lo, que bai ou com o 
!! de Outubro do 
di!.pOsiçãO puis da J.elpsl'lIeIilí 
ｾｬ｡ｧｩＤｬ･ｲｬｏ＠ os ＢＭ｟ＢｬｲＮｮＬｬｈｉｉＢＧｾ］Ｚｾｾ＠
5ileiros, nem o ql:e 01011 
giãO do E ｬ｡､ｾＮ＠ Pa ･ｾ＠ a L. 
lÍoria. AnlerlOr â IAlI ,381 dt J 
1851 nenhuma eXf'gia a qualidade de Ca­
Ihollco Romano no ｬＧｲｯｲ･ｾｲ＠ publico. Ia 
Lei sIÍ a c\igio no artigo 8 para o proli 
res dc primeiras lelras. e 18010 que a Lei 
,. U 7 de G de ｾｉｩｬｩｯ＠ de 1856 que creou D 
ti Capital ｡ｾ＠ cJdciras de in,truc..-ão secuu­
dariJ, refol indu-se ao arligos \} a t:;, 12 
2:1,30,:0,39, c il a 7idaLei:"i. ＳＸｾＬ＠
não, mencionou o artigo 8 ､ｾｬｉ｡＠ qne e:\igia 
n (IUalidalle de Calbolleo Romano, e IJO dr-
lip;o 3.' disso a Lei . 1117 -- Para CI' ad-
Ulillido ao coneur'o deI crll o pretendenle 

ｈｉｈｾｄａｄｅｓＬ＠

".jI./Ii .• _o . G ••• 
eIICOIIIrIdu r. llIIboe 
IfII'GI. l .. ri • que lIIeIlderlMí 
rt'dllllllciIJ . 

E agrÍldecrmos-lbe il'r D "Ilhado _ 
le fado I prour I boa fc tllm quem prueedrlb 
O'i que lIpr1'gputl r.flllCÍli1tlC'11l entre 1108 - Fez 
u..m em man,lar para o A rifo esle feliz lICbado 
(Iue ... ô ｉＧｲｯｬＯｲｩ､ｕｬｾｮｴ･＠ do ｾｬｉ･Ｎ＠ • 

() impm·cial. 

prol Jr ser Cidadão Brasileiro, maior de 
2l annos. e de bOlls coslumes. Não c:\ige Muito gostei r. nf'(hclf,r do arligo apedIdo 
pois a Lei Pro' iucicll da instrucção secundJ- do Sr. Coo liludnnal \ igilante - in.erto no Ar-
. II I' . 110 . . ｧｾｳ＠ o. 315. de 22 do.currenle. Cum eloquencia 

na , nrm o C,I 10 lei I ,nem que seja CI- \11"11 superIOr a dos"Filho, de Cornelia no Foro 
dadfio nalo C nflo ｮ｡ｴｵｲ｡ｬｩｳｾ､ｯＮ＠ Contl a a fi '>OIano dl'fTenilr o lil(ilalllc a (au. a do cspezi-
Con.;lituição do Im perio , roulra as Leis vi· nbadu ro'O ､ｾ＠ .anta Calhalina. 
genles, conlra a e,pecial desta Pro' illcia, M U T I LA DO M ｩｾ＠ sub\i,uo que Proudbon mo,tra elfe que 
conlra ludas as ｣ｯｮ｜Ｇ･ ｄｩｾｮ｣ｩ｡＠ proccderia o o I're·illcnle da Pro,illC'ia dantln '1-50$000 reis 
Exm. Presiricnle da Prol incia se não admit- ror !lO cxcmplalcs rIo seu Cruzeiro, que publica 
lisse ao concurso e não provesse dillillilila. «ua' ｉｾｚ ｉＧｾ＠ por semana o expedienle, ･ｳｧｯｴｾ＠ Oi 
menlo es,es Cidallão OI'. Becker, C OI'. Colre ﾷＮ ｬＧｵ｢ｨ ｾｉｉｓＬＮ＠ c., leu au, rés o ｾ＠ 2 do artigo 2 

6 I ,-r-----------------_ da Lei I'rullnl'lal n. ',,;6, e a _a •• ina a Consli-Muller por sercm nalura isados, I.l não ｬｵｩ ｾ￣ｵ＠ do Impelio . Idr, Calbdrinenseii, ler com 
professarem a Roligião do E ·1,ldo. . HuOl preg3dor ti' Alded, tendo subitlo ao pul- o r. Yigil'IIlI,'. que, IIe lOS aronl.rã as feridas 

COO1elleria o E\m. Prosidente da P rOI'iu- pito para pregar parou repentinamenle sem ali- T ｦ ･ｩｾｩｬｳ＠ na pubrrlinha oi " Coo.tildção, e dcpoi se-
ria uma arbitrariedade, c mais um forte 010- ndl' com o fio do ermã,}; ror nJais que e,(regds, gUI COI.II ellc aos prdu" e lallçai por .emana 
tivo contra a colonisação, e ｾｯｲｬ｡ｬｬｬｯ＠ conlra e a .testa alagado em suor, nada produzio; era li'cs nlll bala mJenlps prlo canhão do Argos 
igualmenle os interes 'as goraes dd nação. precISo dI' cer' conlra as 90 il.,ignatul a, do Cruzciro. 

'nhores . dice elle, despediodo-se do il lldi-E' Idmbem inc:\3cto O que d\anCa o • Ar- torio. CIJS>iqut. 
gos a respeito dos ItR. P I!. Lazari 'Ia,. Es- Compadeço-me do 1'0 , porque perdeste. lima 
ses Sen hores pedirJo sua e cu a' dou' dias bella pl'ssa. 
ante do marcado para o exumo, escusa que 
lhes Coi acccila , e nflo procederão como diz 
o , Argos, • nem ero! rle eS(.lerar de homens 
prudente:; , bone tos c cio educarão elevada, 
como são ｯｾ＠ nu. PP. Conlcste·lio o. Ar­
gos, apresentando o artigos da Conslilui­
!'ào, que forão despodaçados, qual a Lei 
I iolada no prol imento dos enl1ol'es Douto­
res necker c Muller, a iro como d que é con­
Ira a nomearão do Sr. Beker pam director , 
não e Iimilando a rc pondcr ,como respon­
deo a corrcsl>ondctlcia do Sr. llurkhull que 
nada disso obro a queslão plincipal quo ' o 
de culia. 

O escl'iplor honeto dl'VI) sor leal e escru­
puloso em suas publicações; não é de, 'a 
maneira (Iue se escrclc para o publico; cle­
ve-se primeiro estlldJr a maioria quo se 
dc,eja publicar, para não Fe cahir cm con­
linuas contradirões, ｰｾｲ｡＠ não so atropellar 
o' principio logieos do e criplor con ricnci­
oso, o nem so disligurar os factos oecorri­
do a vista de lodos; para não pareccr fan­
ta iar di po ' ições rle leis, o inventar- e il­
conlceinlentos que nunca ｾ｣＠ derão, ludo is­
to só lccm o elfeito de ､･ｾｭｯｲ｡ｬｩｳ｡ｲ＠ o jOl'Oul 
que a im procedc. 

DESTERRO, 
No dia 26 do corrento I'casumio a jurisdição 

do .pu Ｂ ｾ Ｂ Ｂ ｮ＠ n n. I"il M"nir.inal dI.! le termo 

- Uso rrfebre. - Entre o u o 11raliearl'ls 
no mundo chri-tão ､ｵｲｾｮｬ･＠ a emana SaneIa um 
dos mais singulare e meDOS conhecido e o que 
se CllculIlra elU Corcngos, cidade da rcpublica 
pcruliana. 

Na exta feira aneta, c conduzida pela prin­
cipac. ruas a estatua de Juda '. Os babilanla 
dos bairros, r.ollocados em duas lIlas, lancam 
obre a efllgio amaldiçoada uma ehula de pedras. 

Se o Judas. depois de decorrido U!lI certo tem­
po, eOD erva ainda a cilbeç:a sobre u.; hombros, 
e signal de LU.io ag'lUro, eswC('z do colheta, mllr· 
te de gado e oulras calamidades; mas se acontece 
o COlllrario, o que e muito CllllllUnlll, o presa io 
que dJIIi se lira iJ falor.lle1 ; C muito melhor aiu­
da se.c conscgue quebrar a mão quo egura a 
bolça onde o traitlor guardou o Wcço do ,all"UO 
d" ju to: é signal rNlo de que o ali no sera fe­
liz e ab looallte do toua a csprcic de produeçôc . 

Depoi. da decapitação do .Judas lel"anta-sc 
uma Icrdndeira rixa enlre os dilcrsos a sallaclcs 
quc se ｾｵ･ｲｲｬｬｬ＠ apos.ar dl'IIc,. 

Nà é raro ba\er muitos feridos neste singu­
lar combatn. 

Os lencedol'cs leIam depois a cabeça ao mar. 

r ---==- - = 

APEDIDO. 

Não podemos compreucnder a ralão do tão 
J:rande d <" lo do cur do .\rgo' o. 

rá bom corrigir-,e um engano do Argos n. 
316 na parle que agradece ao Sr, DI'. Chefe de 
Policia li alUnl'lIo q!1C prfslOIl as suas Ｇｔ･ｾｉｬﾭ
midllS obs/'rvlIrÕf, a ("p/'CrI dr pOUNl ordem que 
houve lia L' rcpreun lllçüo do Sr. Peulll;; 
porque consla-no, que S. S. não é a,.ignanle do 
Argo'; e que muilo pro\alelrnenlo não leo a 
dito ohscn aÇÕeS para dar as pro, idencias que 
se dis ter dadu . 

Te\e lugar no dumingo 25 do corrente o ler­
ct'irucsllCclaculo dos trab.i1ho, do dilo SI', Pesen­
ti; foi qua,i a repl'lir,ila (\"s anlrcedcnlcs . O Sr. 
Pesenti c Uul pcl":iqueiro inferior aos que ja 
temos \ i,tu ne 'Ia cidade; a e ee[l{'Üo do dansado 
das ｣ｬｩ｡ｮｾ｡Ｂ＠ pelo inl, rc"c que no aUrahe a 
innocencl;l, ｮｾ､｡＠ m; j, ｾ＠ z que não seja muilo 
commum, a (1<'lJr di«u o rubliliO cooscnou a 
melhor ordem, deI idu, em du\ itla, ao caracter 
padfico que o dc,lingue; c não a prolidencias 
ou iotenençao de ｰｯｬｩｲＮ￭ｾＬ＠ l'omo parece ter-se 
inculcado; Deo o le\c a ＮｾＢ｡ｭ･ｵｴｯＮ＠

A I'parecem a \ rz 'S e cri pias Iy,.annias taes, 
que nãu podem deixar de w applaudidas rom 
uma qrwl/lcs.<I, 11/111 gargalhada, como MS 

acontece0 ao lerml\' u-I'Nlido do ＨｯｾＮＧｉ［ＯｬＯ｣ｩｯﾭ
lIal l"igilllllU do n 31,j do Argos. 

Ora \'Pjamos cs,a íntere . ante pe ". Diz o 
cnjo : - 110 drl'l"IIiO,< o,.i"'oç, 11,10 dt"f1I1OS 

, <1"11;/11' (·s broros qllllllllo (I !"Im"" publica, a 
ml/IO do poro ""gnr,. ".'tfll/tlda/IIMO qUlltl· 

10 a COll/iwirão r (1.\ lá" (/'1'11" fl/lU/llIdas 
/) prrmi/lem . . E' li imprcll.'a o //luis (O,.tr 
baluarte l/ara ｓｃＢｃｬｬｬ｡ｾ＠ eslac/o, (lO I".l1i'/"','.\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



p. n - (' r m a fi rtralha ti typ d 
.), lyr'l/lU" q Ir l'rrl n r m, (Hlr , 

opprimjr-/I ." b tIS {nl ,( IIU il., be 11 !) p­
l'I/rI nr;lI. dI' r(m / /Ift·'/I. q r ,. m r:I,t / . do' 
(url , fi o é 11 ｮｉｾ＼＠ dQ qur o 111 111 clr I tu fI/' o', 
",mil lO hral i ,imo!). C"mpu n-111 JI ,.d,.,· 
tnJlpo,por'll1 cLl 110" I ｪｮｾｲｴｩｬＯＮ＠ /. md1fT' rrn­
lismo poorl/l r " ,lIar ma'/, irrt7''!r 1''(1. I que 
tIUI ida ;.' I/Irs tOmlillu ioua f' }I"/lIl'd<l C'JI<, . 
lill 10 rom!Il"errmo, I/Ié a u/lima (i! ,iOl 
I al,iula!) ., ;ng 1 111,' 0'l1/trl/ .... » Fil\il .. 1-

e "
. 

lo I mil lIin lIetn ｾＢｬｵ･￧ＧｉＬ＠ ｓｾ＠ e <l • I!JI-

(anle li I'rilllfh\ a ｾＬｱｵｬｴｬＧｲＭＬ･＠ d.,", lU.i, ｾ＠ ,,,'11-

ria Ｇｾ＠ lUuoiÇÕl',1 TI 11 z pell,e que ｯ￣ｾＺ＠ 1'01' b 'In 

fdÇil t eO 'e e C1IpilL. ,em 1'011 ,ra. 'em bucha, 
,,'m ,.I"IU le, r'f ui 'la li ., e'quccro·, r rlan 
ｴｯｾＮ＠ lOCO. d t tio i,tll, e I,ão Ｌｩｾ＠ II'g,', cum t tia 
;J , ｾ＠ ng/II/nria. q e uã·) (J0dia filzer ｦ ＮＢｾ＠ /,llr 
muita, Jaz '.,' 00" a rrin eira r'r Ilã I I r 1001-
I Ira? F' um lidddor da, A fohia<. Da 10. o i­
ra que lem ido, em pou 'ltl'I1I(1" lai 01 talUor­
I h",eaodo a t) g ai hia d" ｾｲＮ＠ J",é Jvaq',illl 
em uUlll rp ,it 11' 111'11!!",; b.l/iws. I' ra u qUIl 
j' ｉｾｏｉ＠ f Ｇ ｉｴｾ＠ rud,nt •• lpfllrS 

() CO" lillldolla{ ,·jgi{ • ｲＮｾ＠ j I::al-o IJ C,I-

liuga, ê uch il t' rri' 'le ｾＭ［＠ nã,' po-
､ｾｭ＠ d ixar ele , r bi< IIIn 
e "hera," I' ' ; 

rq U .. r \('r · :-. ) ; ｾ＠ i u a r 
lJllP , ao b (' tc,n 1 d·, 11 r.to em bra'!J 
f\,ru combater - li, "rll. pt'fJ 11, -. clt qu ｾｾ＠
d, duz. ainda u: ,mo, ntl, I ｾ＠ I ｾｫｯＬ＠ qJC ,ão 
d"a, alminha" rOI UJI "0 l r 1'0. 

D,',janlo' bem qLe, logu que e'trja comple­
tamente ＱｉｉＬＮｬｉｬ｡ｾＱＯ＠ a nOla ｲ･ｬ Ｇｊｲｬｩｾ ￣ｯ＠ de arli a , 

bellico ,à . nll'rr.e tuque a re'l'cclila dirccção, 
111\ 'mo I'r· loorinllo a promoloria ､ｾ＠ algum 'c­
ter ano, que OlilÍ> direito lenh.1 CIII ra-flll de .o .. s 
mais anliga' ho 'tihdadrs • lUa que ná" trm me· 
rih\ da Idll'men 'ia e d" rOlllrao !C rr"rrio de um 
1IIIIIew ti guerra em tempo; dr I'Jz. t \rr­
dade que quanto à, entrada, e (.ptiN', I,orem 
quanh, •• ,"hid •• não é lá c"a, c(,ba . 

E diz que I,ão é lizoog,·irn. "" ,i diaa-ne 
rque r. zão 'em lão ｡ｦｯｬ､ｪｧ ｾ､ｯ＠ n-e" ｩｵｵ｡ｾ､＼ｬ＠

a a ,ign tura, do « Cruzdro? ». I que 
'a be que j,to muito 3"rada e :.ali,fJz 3,) dono do 
baluart' onde . merce. não ｪｧｵ ｾ ｮ＠ 'qu , qllal­
que llIu!b o ｱｵｾ＠ IlO <a cooe« rrer ｲｾｲ｡＠ u teota­
ção d ,L juroal, cau.ão cocrga t ,1'5 e lauta, 
q"e de fnerão em terrhel Creor;i? Ah maga­
ollo! <oi bem fioorio I 

E o ca,o é que se lhe moHeo em /'ab Ｇｾ ＳＬ＠ /)ue 
com o' r'('Jil'lo, (JúIlc demit ir u 11 I're,iden­
te; e então r'erel rnd , d s'a furma, ('01110 -c I) 

gOlrrtlO Dão lc: oh basta0 e crikri" parJ r res­
tar ali nção a um ;/II}llir i 111 d ,ta e ,[lt.'!'Í' , . 

Oode r :ã JrS5C, r.:relu. id. mo.'. pr •• rg/ll­
rUe r d prr O a 10th /I./"( Itc.' qlll !ic rrm 
firlllc;a rlrrarullr? E" C/)" lill et':mu{ ,'­
Ａｊ､｡ｾＯｲ＠ tem? Ora . merce que Cu fi "I d<l ' 'a . 
ar a a c o' Iba q'e d TfmO$ dormir, d in 
trrr d -ta. rJe c' ( I rimimJo. Ilue úor iJ (tU 

t'OIbil.\1 q'l 000 a ｲｾ｢ｩＮ＠ lU. p i, >0 IIh,IIVlo 
lliria latta I rn lão pou o tou.[\I); i lo I ara 

Ih C l r Call·r. Ar mpo I Fualmcl L u fanCar­
rão maod.odo rum I z ｬｯ｡ｾｩﾷｴｲ､ｬ＠ fillPr allu á 
tLdu e Ｎｾｵ＠ c )rtrJu Canlil'ln.::oJmn, ､ｾ､ＬＱｉ＠ ｾｮ､ｯ＠
de,!'arte : -1,.,1;0 hnll (, c -"',!) .• t' rC/iJ­
.r - 1:: filai> nã" <iiz. 

o IJ 11 ruo. 

A\ \U. 'lO '. 

" dia J e,j do l,ru\llDu OI I ,Ie Ago,to 
se ＬＬｾｯ＠ de arrpm.tar em pro ça um cra\o ma­
rinhriro. a\ali.tlo em ＱＺｊｾｏｓ ｏｏ ｏ＠ rri . e um Cu-

! 
d.iros de I le '''Ula n:b,'iro; quelD rreten-
,I r I' Olr. e qJ, .1 ,.hurOlar potleril I \lI'. (I 

I, r lj' "" la , I ｲｲｲｬｬｴｾ＠ .h' tr"l l­
f: !ll,jt, .II,,(·pdu J :" u' . 'Z 1 Ill! il o, C tl 
c, rJ1\.1 lIJ mesma caS3. 

.\chantl,,-s.' ab'rlo o pagamcnlo as am3S dos 
･ｾｲＢＬｴ＠ ,eUI crearào. ã curóo da I.rmandade. do 
S'nhllrlc,'J''' 's I'a',o; de,la Cal'l tal; o "bal, o 
a"i;:nJdo faz publie«,. que t!;h In z hor3 'da tar­
li' em Ihante 11 encoctraraô "romptll a pa •• ar?s 
fl':;p('('lilos c"oh 'cimento>, na ta,a ､ｾ＠ sua re,l­
ti ntia n. I, rua dJ arco d" quart 'I; achanuo- o 
tan,bl'll1 rroll,pto a I erifirar o uh) I ;1",lmento, 
em totl", USUidi dai ､ｕＳＧｾＧ＠ -CI- Ir rOI, da tarJe, 
o Irnlaõ 1 he,ourl'Íro ｾｲ ｲ Ｎ＠ DOlllil!.\' I .I/)Ilim da 
I atil idade. Dcstrrr li ;! I 11,' j 1'1'1(1' I R.:; • 

U 'ccretario- Ri 111 Ih J ,'. /. . '1)/1 :0. 

011 lJ/'I'·n ... . . ' --

MUTILADO 

Bom Jcsu', ｱｵｾ＠ ｾ･＠ \CO ra na Igr('ja da Ord .. , 
de Saõ Franci co da Pcnllcucia desta capital, 
jas uo\ cna de.\ClU começar. na noite de 31 
cO! rente , COIH Itla- o ao' fi IS dOtolos 
l'llrrel'Cm ao refl' rido Templo, a lilU de 1aI't ... 
lDai ' so lemnc ' estes aclos de lIeligiaG. 

Ale \ andre Frauri,co :11 a CosIa, D. 
?llaria da COSl3, n. Francisca 
Costa c ' ih u, o Anlonio Fernhndesda 
po,,;uldo da mais .prorunda dôr. pelo 
oamen lo de scu mUllo pl'c,ado pai, e 
o major João Anlonio da Co la, 
mento agradeccm a ｬ ｯ ､ｯ ｾ＠ ｾｳ＠ pe,,,oas qui ... 
zeram a cMid.l<lc .le as, lshr ao seu ･ｯｾ＠
e esporando merecer um nnvo ra\or a c:oe.. 
\ idão a que ,e dignem comparecer á m' 
5a do sclimo dia, que se ha de celebrar_ 
Igrt'ja Matriz pelas 7 h01'3' da manhã do 
ia 31 do corren te, 

Deslerro 27 do Julho de 1858. 

\ ntonio Bene, liclo do,; S'mtos, da villa d! 
n'(/',. ' cus filhos, genros c cunhada, oble 
Ｑ｟ｬｮｾｩｲ｡＠ ｊｬｐｬｬｨｯｲｈ､ｯｾ＠ aj!' aderrm mui corrlidl. 
lonte em geral a todas íI 111. .... ｓｲ｡ｾＮ＠ o "'. 
ue se ｾＱｰＺｉｬＮｊｲￜｏ＠ ｡ｾＮ［ｩｳｬｩ ｲ ｣ｭ＠ com zelo o Ni. 
lidade u mole-lia do quo sucumbio , UI 

e,ada e ｾｾｭｉｈ｣＠ lembrada esposa, mãi , S{)­

"a e irmã,! ｾｬＮｉｲｩ｡＠ Aulonia lIe Medeiros, 
'm como igual agradecimento razem aO! 

L - --........... ＺＭＭｾＭＭＭＺＭＭＭＺＭＭＺＭＭＬＭＱＮ＠ m .. Srs. que com a melhor von lade e di· 
mo elllpro';!:i\l'ú o melhor ＬＬｾｲ｡､ｯ＠ ｉＧｯｾ＾ｩ｜･ ｬ＠ a ná,ão :\companhar sou corpo ao ultim o jazi. 
lim de adqucrir d'bo;! rrcgllc,i;t go, dci\ando de ralacionar seus nomes pa. 

I 
DA 

RUA DO PRH,GIPE 

oi· Ｓ ｾＮ＠
Ycndc- e ca tanha pelada a t 20 reis a 

Iih1'3; por 3I' roba faz-se aha timento: fi go 
ｰ｡Ｇ［ｾ［ｈｬｯｳ＠ a caixa 2;z,OOO reis, e por libras a 
i 20 reis, 

Cl'de-<e a cu. inha n. 7 do mercado, a 
, 11' n fica r com o. ul,,1' is c\blentes, (Iara 
ｴｬ ＮｬＺｾｲ＠ na mesma ca,lnha. 

-------------

, rnl! e a ('a-.I n. ;J7 da rIJa da Conc('i­
(50, quem 11 prelro,ler dirija··c a me ma 
olll!e acllJr,\ (Ú!II ljue:1l Iratol'. 

Jo,é 'Inda Rocha, nalural d' l.isl,ua rc­
sidt'ule nl',la Cilbdc','1 ｯｵｾｯ＠ tempo, ach:l­
ｾ･＠ com loja dc ｾ･ｲｲｬｬｬｨ･ｩｬｯ＠ na 1113 A ugu ta 
n. át, onde se Ｈ［ｲ ｲ･ｲ･ ｣ｾ＠ J ｲ｣ｾｰ｣ ｩｴ｡ｙ･ｬ＠ PIILli­
C'J l'om u 'n'iros; Julgando dc,empe­
n la l' a', ｉｾ｡ ､･＠ do ｦ ｦＨＧＢ ｵＺｬ･ｾＬ＠ lanlo em 
preços corno na qualidade da oLrd. 

Tendo ＨＱｾ＠ Ceslejnr·sc com a maior pompa e 
ｾ Ｂ＠ __ ＢＭｾＭＧＭＢ＠ _ t __ I'. • ,.. I 

ra lIão orrcndl'r a sensihilidade do alguns 
d '.' 3 SI:'. que ao r.d;isci!1 c ta lio l..!, 
IIOo'SJ Ｈｾｃｊ＠ I/ar de sercm mencionados nomi· 
l1al menle,u ' sgurando.lbes o elerno agrade­
cimeuto por lanlas provas de considerção e 
e lima que lhes dcrão em um acto de pro­
runda dóI'. 

o DENTIST.\ 
FERREIRA TElLES 

P ode 8 .. r , .ro .. ur"do "to<l" 
;: • 'ji ''''0''' do dlll_ 
:'" T a lnh'·"1 , 'en.le o , ·e.·da· 
ｾ Ｎ＠ d c lro « Pó , ·t"r;e tA • • , .... ｉｾＮ＠
:-1 ｾ＠ r e-n, .. clJo , qUl· Me ronllet'r, 
o., f rOllfr" o e ... rulJutu , e n .. lO 

). állw. 

.... 
ｾｬＡｴＴＱｩｾ Ｎ ｊｩｾ Ｎ＠

Manoel Luiz do Lh ramcn to pode ser 
procurádo no seu solJrauo á rua do PrinCl­
(le u'esta Cidade. 

T)p. C., tharinen e de G. A. . A\c1ilD. 
Largo do quartel ca a 11 . 41 ,-1858 

'" ｲｾ＠ ,.. .... • .. . _ . ,. 1_ 
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